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ABSTRACT
Preservation of documents is justified by 

the importance of the existing collection of 
documents in October XXXI Academic Cen-
ter of the School of Nursing of USP in order 
to provide for the organization and the access 
to future researchers interested in the history 
of nursing, as well as safeguard the collective 
memory of that profession. This study aimed 
to sanitize, organize and prepare an inven-
tory of documentation of October  XXXI 

Academic Center of the School of Nursing. 
Methodologically, documents were submit-
ted to the diplomatic and typological analyzes 
and then were cleaned and organized in terms 
of archival, according to thematic affinity,.  
For this purpose, we developed spreadsheets 
in Excel. The results revealed a large mass of 
documents, which was organized by thematic 
affinity, yielding a total of 9 subjects, totaling 
the amount of 1028 documents: National U- 
nion of Students -UNE (134), State Union of 
Students -UEE (131); Incoming Correspon-
dence general (76); Correspondence Received 
- USP (140); Entities and Institutions Nursing 
student (60); Correspondence issued (229); 
Organisation Finances (150); Sparse Docu-
mentation (99) and Iconographic and Press 
material (9). The present study allowed a fresh 
look at the value of the document as a source 
of research and re-signified the social locus of 
collective memory. 

Keywords: Documentation; History of 
Nursing;  History.
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RESUMEN 
La preservación documental se justifica 

por la importancia de la colección de docu-
mentos existentes en el Centro Académico 
XXXI de Octubre de la Escuela de Enfermería 
de la USP, con el fin de proveer a la organi-
zación y el acceso a futuros investigadores 
interesados en historia de la enfermería, así 
como salvaguardar la memoria colectiva 
de esta profesión. El presente estudio tuvo 
como objetivos sanear, organizar y preparar 
un inventario de la documentación del men-
cionado Centro Académico. Metodológica-
mente, los documentos fueron sometidos a 
análisis diplomático y tipológico y después 
fueron limpiados y organizado, en archivos, 
según afinidades temáticas. A continuación, 
se prepararon hojas de hallazgos en Excel. Los 
resultados revelaron una gran masa de docu-
mentos, dando un total de 9 sujetos, por un 
importe global de 1.028 documentos: Unión 
Nacional de Estudiantes (UNE) (134), Unión 
Estadual de Estudiantes (UEE) (131); Corre-
spondencia recibida (en general) (76); Cor-
respondencia recibida - USP (140); entidades 
y los estudiantes Instituciones de Enfermería 
(60); correspondencia emitida (229), Organi-
zación Finanzas (150); escasa documentación 
(99) y material iconográfico y Prensa (9). El 
presente estudio permitió una nueva mirada 
al valor del documento como fuente de inves-
tigación y re-significó el lugar social de la me-
moria colectiva.

Palabras clave: Documentación; Historia 
de la Enfermería; Historia.

RESUMO 
A preservação documental justifica-se 

pela importância do acervo documental exis-
tente no Centro Acadêmico XXXI de Outubro 
da Escola de Enfermagem da USP, a fim de 

propiciar a organização e o acesso a futuros 
pesquisadores interessados pela história da 
enfermagem, bem como resguardar a memó-
ria coletiva dessa profissão. O presente traba-
lho teve por objetivos higienizar, organizar e 
elaborar um inventário da documentação do 
Centro Acadêmico XXXI da Escola de En-
fermagem da USP. Metodologicamente, os 
documentos foram submetidos às análises 
diplomática e tipológica e, em seguida, foram 
higienizados e organizados, de modo arquivís-
tico, segundo afinidades temáticas. Em segui-
da, foram elaboradas planilhas, no programa 
Excel. Os resultados revelaram uma massa do-
cumental vasta, dando origem a um total de 9 
temáticas, que totalizam a quantidade de 1028 
documentos: União Nacional dos Estudantes 
(UNE) (134); União Estadual dos Estudantes 
(UEE) (131); Correspondências Recebidas 
(geral) (76); Correspondências Recebidas – 
USP (140); Entidades estudantis e Instituições 
de Enfermagem (60); Correspondências ex-
pedidas (229); Organização Financeira (150); 
Documentação Esparsas (99) e Material Ico-
nográfico e Jornalístico (9). O presente traba-
lho possibilitou um novo olhar sobre o valor 
do documento como fonte de pesquisas e ressig- 
nificou o lócus social da memória coletiva. 

Palavras chave: Documentação; História 
da Enfermagem; História..

INTRODUçãO
A memória é um elemento essencial do que 

se costuma chamar identidade, individual ou 
coletiva, cuja busca é uma das atividades fun-
damentais dos indivíduos e das sociedades de 
hoje, na febre e na angústia (Le Goff, 2005).

Contribuir a estudos que não se limitem 
ao significado do positivismo às fontes do-
cumentais, compor para ao que Le Goff, his-
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toriador da Escola dos “Annales”, chamou de 
“elemento essencial” é o que, tamanha preten-
são, também espera-se contribuir com esse 
trabalho. A atuação do estudante enquanto 
sujeito, ator, da construção da sua identidade 
deve compreender aspectos da sua história e, 
nesse sentido, no que condiz aos estudantes 
da Escola de Enfermagem da Universidade de 
São Paulo (EEUSP), a preservação do acervo 
documental do Centro Acadêmico XXXI de 
Outubro corrobora para muitos vieses: a traje-
tória do movimento estudantil, principalmen-
te, e, em especial, a trajetória da mulher na 
sociedade – profissão que sofreu diretamente, 
e ainda sofre, as dificuldades construídas nos 
diferentes valores sociais de gênero – e, conse-
quentemente, a evolução da enfermagem. Tão 
importante quanto, este trabalho trará ainda 
contribuições para as fontes documentais so-
bre a saúde no Brasil, dado que a enfermagem 
constitui a maioria desses profissionais.  Sendo 
assim, esta organização trará subsídios para 
conceber diversas memórias que, sem dúvida, 
são úteis aos presentes (estudantes, professores 
e interessados em geral pela história da Escola 
de Enfermagem de SP) e aos futuros trabalhos 
que queiram esmiuçar o passado e (re)cons-
truir dialeticamente essas histórias.

“O Centro Acadêmico “31 de Outubro”, 
órgão representativo das alunas da Escola de 
Enfermagem de São Paulo, foi fundado em 
março de 1943, seis meses após a fundação da 
Escola”. É assim que inicia a redação da estu-
dante Heloisa A. Martins, da turma de 1948 (as 
estudantes eram conhecidas pelo ano de tér-
mino do curso), 3º  turma da EEUSP, no volu-
me I da revista Anais de Enfermagem (Le Goff, 
2005; Martins, 1948). No entanto, a primeira 
documentação encontrada é a cópia da ata da 
primeira reunião do Centro, datada de primei-
ro de março de 1944. Carvalho esclarece que 

a entidade estudantil foi criada logo após o 
início das aulas, porém houve dificuldades no 
que diz respeito ao excesso de atividades das 
estudantes:

Dinah Alves Coelho foi a primeira presiden-
te do Centro Acadêmico da Escola de Enferma-
gem de São Paulo, como era denominado nos 
primeiros anos, para o mandato de 1944/45. 
Entretanto, devido ao excesso de atividades de-
sempenhadas pelas alunas em função das aulas, 
ou talvez por falta de orientação, não houve ne-
nhuma atividade do Centro até que um grupo 
de alunas, liderado por Ophélia Ribeiro e Dayse 
Gifford solicitou nova eleição para escolha de 
dirigentes que consideravam mais agressivas e 
atuantes (Carvhalo, 1980).

A autora, inclusive, compôs essa gestão. 
Ainda em Carvalho, os relatos deste órgão es-
tudantil na década de 40 destacam sua função 
enquanto extensão das atitudes de controle da 
instituição: “A atuação do Centro Acadêmico 
nos primeiros anos da Escola foi muito positiva 
em vários aspectos, além de auxiliar no gover-
no da residência e na disciplina do internato.” 
((Carvhalo, 1980).

Finalizando, a diretoria do Centro Acadê-
mico “31 de Outubro” pertence à Junta Admi-
nistrativa de que faz parte também a diretora 
e três membros do corpo docente da Escola de 
Enfermagem constituindo o governo de residên-
cia da Escola. Nas primeiras reuniões da Junta, 
procura-se resolver os problemas da residência 
de maneira satisfatória e assuntos relacionados 
à vida social das estudantes são também aí tra-
tados (Carvhalo, 1980).

As funções do Centro Acadêmico XXXI de 
Outubro perpassaram os diversos contextos 
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históricos da evolução da enfermagem, geran-
do uma documentação importante a partir das 
diferentes atividades que foram compondo sua 
organização. Portanto, o propósito deste acer-
vo deverá corroborar também para a clarifica-
ção desta evolução, utilizando os documentos 
produzidos pelos próprios protagonistas des-
tas modificações, enquanto ainda percorriam 
seus passos iniciais na Universidade.

Barreira ressalta a importância da história 
para a enfermagem:

Os estudos históricos interessam sobrema-
neira à enfermagem, pois a construção de uma 
memória coletiva é o que possibilita a tomada 
de consciência daquilo que somos realmente, 
enquanto produto histórico, o desenvolvimento 
da auto-estima coletiva e a tarefa de (re)cons-
trução da identidade profissional. (Barreira, 
1999)

Superando a história de destaque a indiví-
duos, como uma pura verdade da abordagem 
positivista, contribuir para a composição de 
fontes para outras pesquisas é finalmente con-
seguir cuidar da nossa própria trajetória e cui-
dar é exatamente o objeto de trabalho da en-
fermagem: produto complexo a qual se espera 
uma abordagem socialmente transformadora.

O processo de reorganização do espaço 
físico e dos documentos históricos que cons-
tituem o acervo do Centro Acadêmico XXXI 
de Outubro, da Escola de Enfermagem da USP, 
é uma medida importante para resguardar a 
memória e a história dessa entidade estudantil 
e da história da enfermagem brasileira e pau-
lista. 

A relevância da realização da presente ati-
vidade acadêmica foi além do mapeamento 
dos documentos em um determinado perío-
do da história do Centro Acadêmico XXXI de 

Outubro, pois possibilitou a higienização e a 
organização arquivística dos documentos que 
foram inventariados. Desse modo, os resulta-
dos desse trabalho (que parte encontra-se dis-
posta em planilhas sobre o mapeamento dessa 
vasta massa documental que compõe o acervo 
do referido Centro Acadêmico) comprovaram 
a importância da história na formação do en-
fermeiro, na construção de sua identidade co-
letiva. Muitas justificativas podem ser aponta-
das, mas sobretudo cabe destacar a que melhor 
representaria, nesse momento, o avanço desse 
trabalho: assegurar a manutenção do patrimô-
nio imaterial e material, do acervo documental 
do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da 
Escola de Enfermagem da USP, cuja memória 
merece, certamente, ser preservada, em bene-
fício de gerações de enfermeiros e pesquisado-
res.

OBJETIVOS
Os objetivos do presente trabalho têm 

como finalidades principais a i) higienização 
da documentação existente; ii) a organização 
arquivística dos registros históricos e iii) a ela-
boração de um inventário a fim de utilizá-lo 
como ferramenta de pesquisa aos interessados 
no tema. 

PERCURSO METODOLÓgICO 
Para atingir tais objetivos foi realizada uma 

capacitação preliminar, através de uma oficina 
de “Conservação Preventiva de Documentos 
em Arquivos: uma abordagem inicial”, com o 
então pós doutorando do Departamento de 
Orientação Profissional, Dr. Paulo Fernando 
de Souza Campos, que levantou aspectos im-
portantes a serem notados durante o processo 
deste trabalho. A abordagem trouxe um con-
junto de técnicas e métodos que visam à con-
servação dos documentos e as informações 



Cultura de los Cuidados

3er. Cuatrimestre 2012 • Año XVI - N.° 34 95

nele contidas; a higienização, alguns reparos e 
acondicionamento que diminuem, ou cessam, 
o processo de degradação. Fatores ambientais 
(más condições prediais), fatores de degrada-
ção (iluminação, temperatura, umidade rela-
tiva, poluição atmosférica, fungos, insetos e 
roedores) e o próprio manuseio, como agente 
de degradação humana.  A higienização visa 
retirar poeira, quaisquer sujidades de super-
fície, além de objetos danosos como clipes, 
grampos e objetos metálicos. O trabalho exige 
um local seguro e equipamento adequado de 
proteção individual (EPI’s), como luvas, más-
caras e toucas.

A necessidade de um local para a realiza-
ção desta etapa da pesquisa (o cuidado com os 
documentos no que tange à limpeza e à higie-
nização) foi realizada em uma sala no Depar-
tamento ENO (Departamento de Orientação 
Profissional da EEUSP), bem como em sala 
de estudos da Biblioteca Wanda Horta e no 
próprio espaço do Centro Acadêmico XXXI 
de Outubro. Além das EPI’s, pincéis e escovas 
foram utilizados nesta higienização mecânica.

Esta também é uma preocupação da 
EEUSP: foi submetido a órgão de fomento um 
projeto sobre organização preventiva e manu-
tenção do patrimônio (i)materal do Centro 
Histórico desta Escola, o qual aguarda finan-
ciamento para esse trabalho:

No início da década de 1990, um grupo 
de Enfermeiras da Escola de Enfermagem da 
Universidade de São Paulo iniciou o projeto de 
organização do material histórico-documental 
existente sobre a memória da enfermagem pau-
lista e brasileira. A proposta objetivava centrali-
zar, em um único espaço, registros históricos que 
a escola dispunha, acumulados ao longo da tra-
jetória institucional e profissional de suas pri-
meiras líderes. Reunidos os documentos, forma-
lizaram o acervo do Centro Histórico-Cultural 
da Enfermagem Ibero-Americana – CHCEIA.

E, nesta direção, no final do primeiro se-
mestre de 2012, houve nova capacitação, agora 
no SAUSP (Serviço de Arquivo da Universida-
de de São Paulo), que contribuíram para am-
pliar a visão dos cuidados documentais.

A etapa seguinte à higienização dos docu-
mentos consistiu na organização arquivística 
dos registros históricos, o que foi realizada 
com base na análise apresentada por Belloto 
(Belloto, 2002) no livro Como fazer Análise 
Diplomática e Análise Tipológica de Docu-
mentos de Arquivo. A fim de contemplar o 
terceiro objetivo desse trabalho, optamos pela 
adaptação a partir da análise tipológica já que, 
como traduz a autora, “a tipologia documen-
tal é a ampliação da Diplomática em direção à 
gênese documental, perseguindo a contextua-
lização nas atribuições, competências, funções 
e atividades da entidade geradora/acumulado-
ra” (Belloto, 2002) permitindo assim um cam-
po de trabalho maior.

Análise diplomática e análise tipológica 
têm objetos de estudos diferentes, dado que 
o primeiro se preocupa com a espécie docu-
mental e o segundo com o tipo documental. A 
diferenciação é assumida na configuração do 
documento de acordo com a disposição e a na-
tureza das informações nele contidas, confor-
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me exige o documento diplomático, enquanto 
que o outro assume sua configuração a partir 
da atividade representada:

Portanto, documento diplomático, é o tes-
temunho escrito de natureza jurídica, redigido 
em observância a fórmulas estabelecidas que 
se destinam a dar-lhe fé e força de prova. (...)
(Belloto, 2002).

A espécie documental é a configuração que o 
documento assume de acordo com a disposição 
e a natureza de sua informação (e é objeto da 
diplomática), bem como que o tipo documental 
é a espécie documental, não mais como ‘fórmu-
la’, e sim já imbuído da atividade que o gerou (e 
é objeto da tipologia) (...) (Belloto, 2002).

A análise tipológica é o modelo preconi-
zado pelo Grupo de Trabalho dos Arquivistas 
de Madri (Belloto, 2002), adaptado para a ava-
liação dos documentos do Centro Acadêmico 
XXXI de Outubro, os itens considerados fo-
ram: Classificação; código; tipo documental; 
datas limite; folhas; conteúdo e observações. 

Foi realizada, a princípio, a transcrição de 
cada registro documental em folha de rascu-
nhos, sendo em seguida organizado em plani-
lha, no programa Excel. No Acervo Documen-
tal do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, 
no entanto, há uma massa documental vasta e 
o trabalho não consiste tão somente na higie-
nização e organização arquivística, requeren-
do, sobretudo, atenção redobrada na leitura e 
identificação dos tipos de documentos e nos 
conteúdos deles. 

Cabe pontuar que por se tratar de uma pes-
quisa estritamente documental, dispensa-se a 
submissão do projeto de pesquisa a Comitê de 
Ética em Pesquisa, pois são todos documentos 
de domínio público que se encontram sob a 

responsabilidade da Escola de Enfermagem da 
USP.  

RESULTADOS
Os arquivos desse Centro Acadêmico en-

contram-se na sua sede, conquista do final da 
década de 70, local que até então era uma la-
vanderia sem uso, resquícios dos 22 anos de 
regime de internato – finalizados por volta de 
1970. Por ser um porão, os riscos de degrada-
ção ou ameaça de destruição desse acervo são 
constantes devido as suas instalações antigas, 
fato que exemplifica essa questão foi o rompi-
mento de um cano de água, na década de 2000, 
muito próximo ao local de guarda dessa do-
cumentação, provocando um alagamento que 
resultou em perda de muitos documentos, in-
cluindo fotos, especialmente da década de 40. 
Vale notar que essa situação voltou a acontecer 
esse ano, porém, os documentos estavam me-
lhor localizados e não resultou maiores proble-
mas. 

É importante constar que o prédio é anti-
go, início da década de 40, e que no momento, 
passa por algumas reformas. Por fim, em um 
armário de ferro, as pastas foram separadas há 
alguns anos por décadas, sendo mais bem de-
talhado neste trabalho incluindo, além de uma 
ordem cronológica mais concisa, a ordenação 
por temas de acordo com a massa documental 
encontrada.

Sendo assim, a higienização dos documen-
tos foi realizada concomitantemente com o 
processo de leitura atenta de cada um, de for-
ma a conhecê-los e inventariá-los. A princípio 
foi feito sumula e posteriormente transcritos 
para o computador. 

O inventário feito para este trabalho con-
tém: classificação, temática, código, tipo do-
cumental, datas limite, quantidade de folhas, 
conteúdo e observações. A classificação numé-
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rica visa ordenar esses conjuntos documentais 
a fim de facilitar a localização do documento. 
A temática integra um conjunto de assuntos 
por afinidades, por exemplo: correspondên-
cias recebidas; correspondências enviadas; en-
tidades estudantis e instituições de enferma-
gem (correspondências recebidas e enviadas 
de: Escolas, entidades estudantis, Associação 
Brasileira de Enfermagem – ABEn...). Este 
conjunto de informações permitiu a constru-
ção de síntese no item conteúdo e algum acrés-
cimo dos dados.  

 Assim, o conteúdo dos arquivos foi a ca-
racterística principal para a sua aglutinação 
temática. Há, ainda, muitos documentos no 
acervo do Centro Acadêmico para serem or-
ganizados. 

A tabela seguinte revela a magnitude dessa 
massa documental em números.

Tabela 1: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acer-

vo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP.

Os resultados desvelaram a importância 
do acervo documental e possibilitaram a vi-
sualização das articulações das estudantes da 
EEUSP com outras instituições da Universida-
de de São Paulo, com o movimento estudantil 
e com outras instituições da própria enferma-
gem.

Optou-se pela sistematização dos docu-
mentos nas seguintes áreas temáticas:
• Tema 1: União Nacional dos Estudantes 

(UNE);
• Tema 2: União Estadual dos Estudantes 

(UEE);
• Tema 3: Correspondências recebidas (geral);
• Tema 4: Correspondências recebidas: USP;
• Tema 5: Entidades estudantis e instituições 

de enfermagem;
• Tema 6: Correspondências expedidas;
• Tema 7: Organização Financeira;
• Tema 8: Documentação esparsas (Atas, con-

tratos, relatórios de gestão, lista de frequên-
cia nas reuniões...);

• Tema 9: Material iconográfico e jornalístico.
Nesta direção, portanto, seguimos com a 

apresentação dos achados.

I) União Nacional dos Es-
tudantes (UNE) e União 
Estadual dos Estudantes 
(UEE): Indícios de articu-
lação do Centro Acadêmi-
co XXXI de Outubro a ór-
gãos estudantis.

Com um conjunto de 
documentos considerável, 
foi necessário aglutinar 
essas temáticas de forma 
isolada do restante das cor-

respondências recebidas pelo Centro Acadê-
mico XXXI de Outubro. A União Nacional 
dos Estudantes (UNE) e a União Estadual dos 
Estudantes (UEE) mantinham espaços de dis-
cussões das pautas estudantis e, se inserir neste 
contexto, sem dúvida, permitia grandes possi-
bilidades de trocas entre estudantes, de diver-
sas localidades, através de seus congressos.

A União Nacional dos Estudantes (UNE), 
fundada em agosto de 1937 (União Nacional 
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a.1) Participação no Congresso Estadual dos Estudantes:

Tabela 2: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP

a.2) Ainda em Correspondências Expedidas, a EEUSP, como internato, era requisitada para abrigar as 
estudantes que estavam de passagem por S. Paulo para os congressos:

Tabela 3: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP

A organização desses documentos, acerca da participação dos estudantes em Congressos Esta- 
duais, nos possibilita questionamentos políticos, que poderão ser objeto de estudos futuros, tais 
como: quais as discussões e para que fim eram as reuniões desses estudantes? Onde e como eram or-
ganizados esses congressos? Como eram patrocinados ou financiados? Como se desvelam as neces-
sidades levantadas e as conseqüências nos programas de permanência estudantil das universidades 
e da sociedade da época?

dos Estudantes, 2012), surge no contexto pré-
-Estado Novo que traria um governo autoritá-
rio no final daquele mesmo ano.  Nas primei-
ras atas do Centro, das poucas encontradas, 
surgem os primeiros vestígios de articulação 
das estudantes da EEUSP com o que concer-
ne ao movimento estudantil: “Para substituir 
Luisa Fonseca que se ausentou da Escola, em 

seu cargo como membro da Comissão de Re-
presentantes junto a UNE, foi escolhida Daysy 
Miranda Guifford.” (Teixeira, 1944). 

Com o auxílio da temática Correspondên-
cias Expedidas, aos poucos, é possível notar 
o envolvimento mais direto com estes órgãos 
estudantis:
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II) Correspondências Recebidas geral e Correspondências Recebidas: USP.
II.1: Os diversos contatos com as entidades estudantis e órgãos da USP.

A inserção das estudantes da Escola de Enfermagem no âmbito universitário é notável na plu-
ralidade dos contatos encontrados. Entre diversos convites para festas, as pautas estudantis tomam 
caráter que extrapola as questões acerca da universidade, aparecendo muitos debates de âmbito da 
sociedade, de cunho político:

Tabela 4: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP

No que diz respeito à Universidade de São Paulo, pautas como a Casa dos Estudantes também 
surgem nessas décadas:

Tabela 5: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP

Fato também encontrado entre os documentos da UEE:

Tabela 6: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP
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Os primórdios das representações discentes:

Tabela 7: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP

Na EEUSP há diversas tentativas do Centro Acadêmico XXXI de Outubro em construir uma 
quadra de voleibol no terreno anexo à Escola:

Tabela 8: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP

A construção da quadra também pode ser encontrada em Correspondências Expedidas; notamos 
que a solicitação já era antiga:

Tabela 9: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP

Entretanto, o alcance do presente estudo não nos possibilita afirmar com segurança sobre o ter-
reno mencionado no ofício acima e que foi localizado no acervo documental do Centro Acadêmi-
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co XXXI de Outubro. É sabido que a EEUSP possui prédios anexos, construídos posteriormente à 
edificação principal (que é da década de 1940), havendo também outro terreno, que se encontra em 
contigüidade com o da Escola e que é utilizado pela Associação Atlética Acadêmica da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (AAA FMUSP).

II.2: Correspondências recebidas (geral)
Entre convites para festas e apresentação de novas diretorias, as pautas estudantis não param, 

circulando muito além da USP, recebendo correspondências do país inteiro:

Tabela 10: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP

III) Entidades e Instituições da Enfer-
magem: correspondências recebidas e 
enviadas.

Optou-se por unir as trocas que exis-
tiam dentro da enfermagem nesta temá-
tica: correspondências recebidas e expe-
didas. Os diversos contatos chamam a 
atenção para o crescimento da enferma-
gem no país, a seguir parte do inventário 
apresenta, a título de ilustração, os 10 
primeiros códigos, dos 58 encontrados:
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Tabela 11: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP

Nota-se que no código 09 já há in-
dícios de articulação para encontros es-
tudantis específicos da enfermagem (“I 
Congresso Nacional dos Estudantes de 
Enfermagem”), mais tarde, no final da 
década de 70, daria início o ENEEn (En-
contro Nacional de Estudantes de Enfer-
magem), sendo o primeiro realizado na 
EEUSP, que acontece até hoje, já na sua 
XXXV edição.

IV) Correspondências Expedidas
O Centro Acadêmico XXXI de Ou-

tubro mantinha uma cópia das corres-
pondências enviadas, ou, pelo menos, 
de boa parte desta. Dos muitos assuntos 
tratados, selecionamos o que condiz as tentativas das estudantes em amenizar suas atividades inten-
sas, como a quadra de voleibol já citada, e abaixo a proposta de uma colônia de férias:
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Tabela 12: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP

Nesse sentido, é interessante que a reflexão se faça em face dos potenciais de desgastes e forta-
lecimentos* (Soares, 2011) que as estudantes enfrentavam na graduação, a fim de construir uma 
discussão que insira o contexto de produção e reprodução de vida. Afunilando um pouco a questão, 
e direcionando para o aspecto da condição da mulher na sociedade, no que diz respeito ao internato, 
Gastaldo e Meyer (1989) discorrem sobre a ênfase na formação da conduta moral da enfermeira, por 
vezes até em detrimento do próprio conhecimento: 

A formação das enfermeiras surgiu e perdurou em regime de internato. Esta iniciativa certamente 
está ligada à necessidade de mudança da imagem das mulheres que lidavam com os doentes. O interna-
to possibilitou um controle rígido no sentido de propiciar o desenvolvimento de “traços de caráter dese-
jáveis a uma boa enfermeira, tais como: sobriedade, honestidade, lealdade, pontualidade, serenidade, 
espírito de organização, correlação e elegância”.

Certamente os futuros trabalhos hão 
de considerar essa temática tão impor-
tante para diversas explicações de um 
curso majoritariamente feminino.

V) Organização financeira
O Centro oferecia bolsas às estudan-

tes com o comprometimento de devol-
ver toda a verba depois de formadas, em 
prestações:

* O conceito de potencial de desgaste e de fortalecimento, de maneira geral, pode-se dizer, referem-se às diferentes formas de 
trabalhar e de viver que geram diferentes potenciais de fortalecimento e de desgaste da saúde, gerando uma equação da qual vai 
depender o processo saúde-doença.
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Tabela 13: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP 

Aparentemente essa verba provinha do Bar que era mantido no Hospital das Clínicas (HC) e do 
repasse do governo estadual:

Tabela 14: Massa documental, décadas de 1940 e 50, do Acervo do Centro Acadêmico XXXI de Outubro, da EEUSP

VI) Documentação (Atas, contratos, estatutos). 
Começamos a conhecer um pouco, mais especificamente, as pessoas que passaram pelo Centro 

Acadêmico XXXI de Outubro e as dificuldades enfrentadas pelas estudantes considerando as muitas 
cartas de pedido de “demissão”, de “dificuldades”.

Ata da primeira reunião do Centro Acadêmico da Escola de Enfermagem de S. Paulo. No dia pri-
meiro de março do ano de mil novecentos e quarenta e quatro, na sala cinco mil e sessenta e cinco, do 
edifício do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina*, sito a avenida Rebouças, teve lugar a pri-
meira reunião do Centro Acadêmico da Escola de Enfermagem de São Paulo. (Teixeira, 1944)

* O conceito de potencial de desgaste e de fortalecimento, de maneira geral, pode-se dizer, referem-se às diferentes formas de 
trabalhar e de viver que geram diferentes potenciais de fortalecimento e de desgaste da saúde, gerando uma equação da qual vai 
depender o processo saúde-doença.
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Excerto da primeira ata do Centro Acadê-
mico XXXI de Outubro.

VII) fotos e Jornais:

Figura 1. Julho de 1953, da esquerda para a direita:  

Enir Souza Lima (turma 1954), Vera Santos (turma 1954), 

Mery Lida (turma 1954), Lourdes Torres (turma 1956), Sil-

via Regis (?) e Marlene Murari (turma 1956). Foto no alto 

do prédio da EEUSP, ao fundo o Hospital das Clínicas (HC), 

atualmente Instituto de Ortopedia e Traumatologia (IOT-

-HC/FMUSP).

Recortes de jornais do departamento de 
esportes do Centro Acadêmico XXXI de Ou-
tubro e poucas fotos ajudam a compor a do-
cumentação. 

DISCUSSãO
As dificuldades não tardaram em aparecer: 

é um processo de trabalho amplo, demorado 
e extremamente cansativo dado à exigência de 
concentração e leituras, somadas à necessida-
de de síntese para compor o inventário, o que 
indicou a importância de se ter mais pesqui-
sadores para etapas subsequentes do presente 
trabalho. No entanto, ao mesmo tempo, é um 
processo de conhecimento rico sobre a tra-
jetória das estudantes da EEUSP, história da 
qual também faço parte, vivendo outra época, 
outras dificuldades e facilidades, ajudando a 

construir, com todas as diferenças históricas 
que nos separam, o que começaram.  

Vale colocar que tivemos dificuldades com 
documentos não datados, ou de difícil compre-
ensão, solucionados, quando possível, de acor-
do com o seu conteúdo, organizando-se próxi-
mos aos documentos semelhantes ou mantidos 
próximos aos que foram encontrados.

Diante de tantas provocações, possibilidades 
e desafios de aprendizagem, este foi um trabalho 
para ampliar a visão não só da importância do 
documento, e da subjetividade concomitante a 
este, mas um conhecimento dos sujeitos que pas-
saram pela EEUSP e ajudaram a construir a en-
fermagem. Para além das técnicas, o processo de 
reflexão na leitura destes documentos suscitou 
outras necessidades de conhecimentos, a fim de 
uma melhor compreensão da importância com 
que se trata esta pesquisa. 

Nesta linha de discussão, Le Goff1 levan-
ta reflexões importantes acerca da memória 
considerando que todo documento é falso e 
verdadeiro ao mesmo tempo, relativo às con-
dições de produção, e, sem dúvida, um instru-
mento de poder. 

Marilena Chauí (Chauí, 2000) lembra que 
a memória enquanto poder vem dos gregos, 
com a deusa Mnemosyne – “A deusa Memória 
dava aos poetas e adivinhos o poder de voltar 
ao passado e de lembrá-lo para a coletividade.” 
Em Convite à Filosofia, denomina de memória 
objetiva as gravações nos monumentos, docu-
mentos e relatos da história de uma sociedade. 

Le Goff destaca ainda que a escolha des-
ses materiais do passado não é inerte, coube 
a alguém ou algo a decisão do que sobrevi-
veria, o que mais uma vez levanta a falsida-
de que há em todos esses resquícios destes 
pretéritos: 

De fato, o que sobrevive não é o conjunto da-
quilo que existiu no passado, mas uma escolha 
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efetuada quer pelas forças que operam no de-
senvolvimento temporal do mundo e da huma-
nidade, quer pelos que se dedicam à ciência do 
passado e do tempo que passa, os historiadores 
(Le Goff, 2005).

De fato, este inventário, como tantos ou-
tros, visa permitir que mais fontes possam 
contribuir para a construção de uma memó-
ria, em especial, do movimento estudantil, 
da mulher na sociedade, da enfermagem e 
suas contribuições para o desenvolvimento 
da saúde no país. A ação de inventariar os 
documentos pode e deve ser útil no sentido 
de compor o trabalho das fontes materiais, 
auxiliando o pesquisador na busca de infor-
mações da construção social da história e, 
portanto, da memória coletiva.

Não é muito dizer que falar de memória 
coletiva é falar também da corroboração que 
a forma de organização da sociedade, sua ma-
neira de produzir e reproduzir, há na estrutu-
ração desta memória. Pensar na organização 
capitalista enquanto estruturação de valores, 
uns valem mais e outros valem menos, é per-
mitir um olhar a partir dos potenciais de des-
gastes e fortalecimentos que estavam, e estão 
envolvidas, as (os) estudantes da EEUSP:

A natureza social dos valores proporciona a 
percepção da relação entre valores e história da 
sociedade. A transformação social traz consigo a 
mudança de valores, ou seja, há uma alteração 
simultânea entre relações sociais e valores. Cada 
modo de produção (dominante) traz consigo as 
formas de regularização das relações sociais que 
lhes são correspondentes, e, dentre estas formas, 
os valores. Assim, determinados valores são 
constituídos socialmente e, nas sociedades sim-
ples (pré-classistas e indígenas), são homogêne-
os. Mas esta situação muda com a constituição 
da sociedade de classes. (Viana, 2007)

Sabendo da não ingenuidade da história, o 
documento, produto de uma sociedade, e, por-
tanto, dependente das condições e valores so-
ciais às quais os sujeitos que a geraram estavam 
inseridos, deve ser uma abordagem relevante, 
porém não única. Não podemos mais, assim 
como discute a História Nova, construir a his-
tória dos personagens de destaque, como se es-
tes não fossem também parte de um conjunto 
de pessoas que viveram em certa faixa de tem-
po, de espaço e de organização social diversa.

González, Freitas e Porto (Fernandes de 
Freitas,  Porto, Siles,  2009) destacam que o 
estudo das fontes ou dos documentos, no sen-
tido mais amplo possível desse termo, ou seja, 
tudo que tem vestígios do passado e que pode 
ajudar a compreendê-lo, é importante na aná-
lise histórica do passado. Nesses termos, os au-
tores pontuam:

Em relação às possibilidades das fontes para 
a consecução de estudos em história da enfer-
magem, percebe-se que, atualmente, o conceito 
de fonte abrange uma densa massa documen-
tal no sentido de englobar documentos escri-
tos, iconográficos, fontes orais e objetais. Dessa 
maneira, o movimento da História Nova tem 
contribuído para o esgarçamento do conceito 
de documento e, por conseguinte, a massa do-
cumental adquire novo status, porém há limita-
ções das classificações das fontes. (Fernandes de 
Freitas,  Porto, Siles,  2009). 

Na discussão dessas fontes documentais, 
no contexto do Centro Histórico-Cultural da 
Enfermagem Ibero-Amercana (CHCEIA), da 
Escola de Enfermagem da Universidade de 
São Paulo, no projeto enviado para órgão de 
fomento, Freitas ressalta:

O campo é vasto e rico e muito ajudará a 
profissão de enfermagem a conhecer as dimen-
sões da identidade profissional e o legado que te-
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mos recebido das pioneiras. O estudo desse pas-
sado histórico da enfermagem brasileira, ainda 
tão remoto, é fundamental para a compreensão 
do alcance da profissão, como atividade social 
imprescindível e essencial do setor saúde e para 
o desenvolvimento do pensamento crítico pelos 
profissionais a fim de ampliar e avançar o saber 
e o fazer da enfermagem. 

CONCLUSãO
Os objetivos propostos inicialmente foram 

alcançados no tocante à higienização e à orga-
nização arquivística dos documentos das dé-
cadas de 1940 e 50, bem como na elaboração 
do inventário da documentação, no período 
mencionado, na qual os documentos foram 
organizados por blocos temáticos.

Os resultados dessa pesquisa serão úteis, 
certamente, a futuras investigações relaciona-
das a questionamentos, entre outros, sobre as 
articulações estudantis, sobre o papel do fe-
minino na sociedade, a institucionalização e 
a formação da enfermeira na Escola de Enfer-
magem da USP.  

A contribuição do estudo da memória 
para identidade coletiva, no caso, das discen-
tes da EEUSP, vai de encontro à necessidade 
de emancipação do sujeito, cada vez mais di-
fícil na acentuação da modernidade e a con-
sequente ênfase do individualismo. Nesse 
sentido, o significado de emancipação é bus-
car compreender a discussão feita por Paulo 
Freire, “Ninguém nasce feito. Vamos nos fa-
zendo aos poucos, na prática social de que to-
mamos parte”(Freire, 2007), e assim, fazendo, 
a construção da identidade de uma profissão 
não pode esquecer as classes as quais a sepa-
ram, sob risco de manter uma coesão, uma 
homogeneidade, inexistente. Ainda mais no 
que condiz o presente trabalho: uma condição 
feminina em um histórico de aristocracia pa-

triarcal. Que as fontes encontradas auxiliem a 
identificar essas entrelinhas.
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